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A VEÍRO

BÍSpo

Conde
,O seu '1155.o aggivensarlo

No n.' da Arte que sáe ama-

nhã, trez dos mais distin-

ctos críticos que a arte tem em

Portugal, delineiam o perfil

artistico do sr. Bispo-conde.

Vejamos porisso como ba an-

nos um lanreado poeta e nota-

vrl escriptor, Thomaz Ribeiro,

descrevia o aru caracter de ho

mem e de preludu;

Quando se inaugurou o comi

nho de feno da Beira-alta. . .Bom

tempo era esse! valia a pena escre-

ver as peripecias d'essa jornada

trin'mphal dc Suas Magestados Fi-

delisaimas, por ou atravez de quan-

tas armadilhas, dynamites, protes-

tos, cartas anonymas. insultos. c

bonuets phrygios se espalharam (por

conta de gente' muito temente a

Deus e á monarchia) pelas diver-

las'eetações do caminho a percor-

rcr. E aqui e além ainda houve

uns discursos e uns vivas acobar-

dados,que ninguem ouviu, pois que

morriam esmagados pelas awlama-

ções jubilosas, e sepultados no des-

preso publico. Bom tempoll. . . '

Quando se inaugurou o cami-

nho de ferro da Beira-alta, Suas

Magestades o Senhor D. Luiz I e

a Senhora D. Maria Pia quizeram

perwrrer essa Via sacra do pro-

gresso, spezar das ameaças feitas

 

ao seu guvarno de lh'a semearem:

de espinhos, transformando-a em

rua de amargura.

Na então villa da Figueira da

Foz, o nobre bispo de Coimbra,

Coude de Arganil, Senhor de Co-

ja, Alcaide-mór de Avô, D. Manuel

Corrêa de Bastos Pina aguardava

na estação ler-minas do caminho de

ferro a chegada dos Reis de Portu-

gal, ricamente paramentado, om-

punhando o seu baeulo pastoral,

erecto, augusto, magestoso na sua

herculsa structure, para benzer e

abençoar o cbmboyo real, destina-

do a inaugurar a formosa linha

bPliôlII «Senhorl dizia Fontes ao

rei: attente Vcssa Magestade n'es-

sa iigural» Sim, sim, lhe segredo.-

va o monarcha, a nossa phantssia,

sonha ao vêl-o um bispo da Idade-

Média.

Na verdade era grandioso o pre-

lado. Pintal o-iamos ainda hoje

n'aquelle acto solemne, se soubesse-

mos pintar; que não fogem da me-

moria- os quadros epicos e solemnes

que uma vez nos passam entre os

olhos. ' '

Todos conhecem, todos esti-

mam, todos amam e respeitam o

sympathico, o illustrado, o bom, o

caridosa, o humanissimo, insacris

bispo de Coimbra, que entre os seus

disvellos paternaes quer legar á

vetusta capital da sua diocese a

restauração de belleaas archictoni

cas dos seus velhos templos, umas

escondidas em rebocos ímpios e he

reticos; outras babaramente _ mu-

tiladas por esse clero ignorante que

determinou ent ipar com calenreia

todas as incomprchendidas concep-

ções da arte antiga. Lá estão cla-

mando feridos e desiigurados os

templos de Braga, de Guimarães,

de todas as cidades e logares do

reino, que todos os velhos templos

profanou essa vandalica incursão

do clero estulto e ignaro.

O sr. D Manuel de Bastos Pi-

na é, mais que um creador,-um

reformador; não só um pae,- um

salvador.

Cartões de visita
::I

. ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, a sr.“ D. Bolmira Dias

Santhiago Brandão, Praia. t

A'manhã, os srs. Bispo-condi-

de Arganil, dr. Francisco Antonio

into, Jayme Clçinentq de Moraes

 

Sarmento e Carlos da Silva Mello

Guimarães.

Além, o sr. dr. Frederico La-

ranjo, Coimbra.

Depois, as sr.“

Restello (D. Thereza),

condessa de

D. Maria

das Dores Salgueiro Pessôa,Santa-'

cruz da Graciosa; e o sr. conse-

lbeiro Joaquim d'Almeida Corrêa

Leal, Feira.

-Fez tambem annos ante-hou-

tem o nosso amigo e esclarecido te-

nente-medico de infantaria 24, sr.

dr. Manuel Rodrigues da Cruz.

O REGREssos:

Com sua familia regressou de

Albergaria a esta cidade o sr. Pa-

tricio Ignacio Ferreira.

-Regreesaram tambem a Lis-

boa o sr. Antonio Maria Ferreira

e sua esposa. I

_Tambem regressou á sua ca-

sa de Arouca o sr. Carlos Vaz

Pinto.

o ESTADAS:

Estiveram n'estes dias em Avei-

ro os srs. Manuel Ferraz d'Abreu,

Avelino Dias de Figueiredo, Ma-

nuel Matheus Ventura, conselheiro

Alexandre José da Fonseca, Anto-

nio Nunus Ferreira e Domingos

Nunes Ferreira, abastados capita-

listas em Angeja, dr. Dionisio de

Moura Coutinho d'Almeida d'Eça,

dr. Joaquim Rodrigues d'Almcida.

Julio Candido Furtado Dantas, Jo-

sé_ Rodrigues Pardinha, Antonio G.

Bartholomeu, Manuel Matheus Ven-

tura, dr. Manuel Ramalho.

_Tivemos ha dias o prazer de

ver tambem n'esta cidade o nosso

amigo, sr. Manuel Rodrigues Men-

des, importanteindustrial em Alhan-

dra, sua esposa e irmã, que estão

na sua casa de Cacio.

. DOENTES: .

Ton¡ experimentado considera-

veis melhoras, com o que se con-

gratulam todos os seus amigos, o

sr. Francisco Manuel Couceiro da

Costa, um dos mais respeitaveis ca-

racteres e dos mais prcstantcs oi-

dadãos da nossa terra.

-Com uma bronchite está. de

cama o nosso illustre amigo, sr. dr.

Guilherme Franquera.

_Está tambem de cama desde

hontem, com a influenza, o sr. Je-

remias Lebre, sub-director da «Sec

ção Barbosa de Magalhães do Asy-

lo-escola-districtal».

o vILLEGIA'ruaA:

Vae passar uma temporada em

Lisboa, com sua gentil filha D.

Laura, a sr.a D. Clara Maria Men-

des Leite, respeitavel viuva do dis

tincto oñicial d'armada, nosso pa-

tricio, si". Manuel Luiz Mendes

Leite. ,

-Seguem para Braga, onde

vão assistir á. festa de annos do

nosso bom amigo e patricia, ãr.

Jayme de Moraes, os srs. dr. Jay-

me Silva e Carlos da Silva Mello

Guimarães.

-Regressaram de Ferreirim: a

Aveiro o sr. ¡Eduardu Augusto

Vieira, e a Anadia os srs. Mario

Duarte e Gonçalo Calheiros.

_Segue ámanhã para Coimbra

o nosso presado college, sr. Mar-

ques Gomes.

-Esteve em Coimbra, de onde

já regressou, o sr. Carlos Guerra,

digno director da Fahrica-do-gaz.

_Seguiu para a capital o sr.

Avelino Dias de Figueiredo.

-Consta que nos começos do

prox1mo anno vae a. Paris, de pas-

seio, o nosso amigo e brioso alferes

de infunteria, sr. Antonio de Mo

raes Machado, acompanhado de sua

esposa e cunhada, as sr.” D. Ma-

ria Luiza e D. Laura Mendes

Leite.

O THERMAS E PRAIAS:

Regressou da Costa-nova o nos

so velho amigo, ant go professor,

vereador e membro da «Commis-

são-distriotal», sr.'Antoni0 Maria

dos Santos Freire.

O ALEGRIAS no LAR:

Na sua casa da Praça, em Vil-

la-dc-coude, teve a sua délivrance

a presada esposa do sr. conde de

Azevedo, dando á, luz um robusto

menino. As nossas mais cordeaes

felicitações.

 

Na influenza, ler o an~

nuuoio: Primus inter pares-

 

lnterior do Sanluario de Nossa Senhora de Lourdes, de Carregosa

Completa. ámanbã 75 annos

de vida o nosso venerando

   

prelado, sr. Bispo-eonde,_vida,

- ' “signsbirm todos dejá longa toda p _ _'

servico da Egneja e a' - .

E', pois, de festa o dia de

amanhã. para todos os amigos

do sr Bispo condc,e amigos de

s. ex.a são não só os que o co-

nhecem mas todos os que sd-

miram os seus grandes meri-

tos e elevadas virtudes e apre-

ciam o seu nobilissimo cara-

racter.

A' festa d'amanhâ' associa-

sc d'uma forma brilhantissiiua

o nosso amigo e Conhecido

gravador, sr. Marques Abreu,

consagrando ao sr. Bispo-can-

de o numero da Arte, correa-

pondente a este mez.

Tanto a collaboração ar-

tística como a litteraria são

o qua ha de m is distincio. D0

que seja aquella, dizsm os

    

   

d'onde se despenha em tennis-

simt corrente, a agua que,bro-

inato dos pés da Vir-

como pn-

ac celebrante. Sobre

a massa dos rochedos ergue-se

formosissima aquella imagem

e a que serve de plafond um

esplendido vitral.

Acruz do altar, de que

pende uma. bella imagem de'

Cliristo em marfim, e os cas-

tiçaes da banquete. são repro

ducção tidelissima de carva-

lhiços que parecem terem acu-

hado de arrancar nos montes

visinhos c trazidos para all¡

ainda com as proprias raizes

e apenas com os ramos dece-

padoa. ,k

Foi posta homem á venda

n'esta cidade, no importante

estabelecimento commercial do

nosso amigo, sr. João Fran-

X Nota~se falta de habita

ções nacidade, ondeo camar

tello demolidor fez larga bre

cha e o augmento da popui'a-

ção tem sido grande.

Com vista aos endinheira-

dos, que pedem auferir boni;

lucros em edificações novas. .

x Terminou já a fainu da

apanha de moliços na nossa

ria, que principara em 25 d-

julho ultimo.

“Baixou já ordem á di-

recção d'obras publicas d'esti-

districto para proceder aos es-

tudos do abastecimento d'gu p.

na parte sul da cidade. ›

X De verdadeira tempra¡-

tade, a noite e o dia de hoje

O vento tem derrubado arvc.

res pelos caminhos, e já de

manhã, aqui, em frente de nós.

se deram peripecias engraçadas

com conductoras de canastras

de hortaliça, pão, fructas, etc.

As aguas daria andam pari-'-

mosamente revoltas.. i.

--~_--o--â

_ Seguros

Esteve em Avmro o sr. Fer

nando Lahud, agente d:

companhia de seguros La

union y el fenix? no Porto, qm

aqui veio entender se com os

representantes da mesma com.

panliia n'esta cidade, sr. vis-'Á'

telamento 'la toi-ça de enge-

nheria (comptniuu do caminho

dc ferro) que anda em servi-

ço na construcção da 2.' via

da linha da. :Companhia real»,

de Espinho a esta cidade.

Esteve lmmem n'esta

cidade o sr. Autbero Taborda,

alferes do estado maior de in-

fantaria, que parece será em

breve collocado no 24.

g Chegar..m d'Almeida,

acompanhados pelo sargento

sr. Roque, de cavallaria 7, 23

recrutas destinados ao 3.° el-

quadrào da mesma arma.

g Foi PI'()|IN)VlilU a alfa-

res da admllllntl'dçàn militar

o aspirante a oiiicial nosso

presado patricio e amigo, sr.

Fernando Emilio Pereira de

Vilhena.

As nossas felicitações.

caminho de ierro do

Valle do Vouga

De Paris foi counnumcadu em

telegramma (u) digno par,

sr. conselheiro Jnsé Vaz, que

estava assegurmm u garantia

da emissão das obrigações e

constituição da companhia pa-

ra a construcção da linha de

ferro do Valle do Vouga.

Fazemos votos porque tu-

do isto tenha a mais breve rea-

conde da Silva Mello, succes- &lição-

sores, e sonhei- do ineendiç_

que em: .guiado ,da- somar.;

passada se manifestou no Gre-

mio gymnasío-aveireme, liqui-

dando tudo n'rsse dia,pelo qui

a Lproprietaria recsbeu a. in-

deiiiiiis=sçã0 a que tinha direi-

to. Foram tambem contempla-

dos pelos se viços prestados

por uccasiâo do sinistro, a

companhia dos «Voluntarios»,

a policia civil e o mordomo de

aquelln casa de recreio, sr

Antonio Baptista.

E' por esta forma que a

Union y fenix assegura os seu:

creditos. honrando o seu no

me e os contractos que cele-

bra, concorrendo para esu

,louvnvel resultado as deligen

cias empregadas não só pm

aquelle agente da companhia

no Porto, mas tambem as da

comprovados meritos do seu cisco Leitão, uma collecção firma sua representante aqui.

director e proprietario; do quel

é esta, basta dizer que a íir-

mam os nomes de RdUHll'lO

Ortigão, Joaquim de Vnsmn-

cellos, Sousa Viterbo, etc.

A' festa tambem se HHSOt'lh

o Campeão-dasçrovincias, pu-'

blicando uma gravura do for-

mosissimo santuario de Nossa

Senhora de Lourdes', em Car-

regosa, de que o sr. Bispo-con-

de foi o fundador, o engenhei-

ro, 0 architecto, o decorador,

tudo, emtim.

Para melhor comprehen-

são dit-estampa. devemos dizer

que o retabulo do altar é for-

mado por uma graciosa gruta,

em que se emoldura a imagem

de Nossa Senhora de Lourdes.

Nus paredes estão reproduzi-

das,em soberhos frescos,pcne-

dias alpestres,musgos e lichens

d'uma levesa e aVeludado in-

confundíveis, palmeiras e ou-

tras plantas tropicaes, de uma

verdnra perene e luxuriante

de vegetação.

O throno, esse é formado

por grandes pedras, por entre

as quaes vegetaui fetos, aven-

cas e outras plantas naturaes

 

de 8 postaes illustrados de

Carregosa. cujas gravuras fo-

ram executadas por Marques

Abreu. Como d'isso houvesse

noticia, muitas senhoras e ca-

valheiros que tcncionavam fe-

licitar o sr. Bispo-conde pelos

seus annos, que passam ámu-

nhã,derum-se presa em adqui-

rir ulguns d'nquelles postaes

para. este tim, de forma que as

Collor-çõvs que vieram se cego..

tarum por Completo.

Por estes dias devem estar

á venda. novas Collecções

« -----_--.›___...._.

Miudezas

Pela ultima assignatuvra regis

foi nomeado professor da

cadeira de desendo no lyceu

de Aveiro 0 sr. Francisco Al-

ves Santos, deixando portanto

esse logar, que cmn muita

competencia exarceu por al-

guns anima, o sr Fru-nviscu

Augusto (ln Silva Rocha, di-

gno director da «Esculu-iu-

dustrinl 1._

x Dc Vianna chegou ha

dias o hiato Maria dos Anjos

com pedra para o edificio ido

c Asylo-escola a t

_-_-._-_~

Noticias militares

Foram concedidos 30 dias de

l licença ao sr. Bento Manuel

Gonçalves Roma, digno coro-

nel command-ante de infante-

ria 24.

Durante a sua ausencia e

por que n'este regimento ainda

não ha tenente-coronel, será

uquclle corpo commandado pe-

lo ar. major Santanna.

g Regressou no seu quar-

tel“,eeta cidade o sr. David

da Rocha, capitão de infante-

ria 24, por ter findo n'este an-

no a commissão de instructor

da carreira de tiro em Eamo-

riz, da guarnição do Porto.

g Na quarta-feira, por ser

o dia do anniversario do in-

tante D. Manuel, foi o serviço

.du guarnição feito de grande

uniforme e a. bandeira nacio-

nal hasteada nos ediücios mi-

¡it-ares.

g Foi transferido de in-

fanterin 18 para o 24 o 2.°

sargento nosso patricio, sr.

João Pedro Ferreira Junior.

x O minisierio da guerra

auctorisou o arrendamento de

uma casa em Cacia para aquar-

w

::Mala-doem -
:m

Lisboa, 1 7.

Estamos unida sul) a influen-

cia do temporal. E' grande

a depressão que se annuncia,

e se os termometroe não men-

tem, isto chega á tempestade.

O que ella fará, sabe-o só Deus

por emquauto.

x Algumas noticias no

dia de hoje:

g Foi a. Aldegalega tomar

parte n'uma causa judicial da

companhia seguradora, «A in-

ternacíonalr, de que e' advo-

gado, o nosso querido amigo,

sr. dr. José Maria de Vilhena

Barbosa de Magalhães. '

g Esta deiinitivamente

organisado o programma da

proxima viagem de S. M. el-

rei a Pariz. l

O comboio real parte

da estação do Rocio, segunda¡-

feira, á noute. A ceia será ser-

vida no salão-restaurante do

comboio ás 12-30 d'essa noute

e o almoço no dia seguinte, ás

12-30 datarde.

O trem real chegará a

Hendaya ás 12,30 da noute

de 21 para 22, sendo alli re-

cebido pelos ofiiciaes superio-

res de exercito francez, que

ñcam ás ordens de s. m., e

uma guarda de honra. El-rei

tomará alli o comboio presi-

dencial.

A chegada a Paris (Cam-

pos Elysees) está marcada

para as duas horas e 22

minutos da tarde de 22 do

corrente.

Na gare e. m. el-rei

será recebido pelo presidente

da republica, chanceller da

Legião de-honra, governador

de Pariz, prefeito da policia e

outras personalidades oiii-

cxaes. _

As apresentações serão

feitas no salão de honra da

gare dos Campos Elyseo.

J.'



Informátão local

 

a" Folhinha aneis-en-

se 0904).-Dia 18-Abalroam

na ria, no regresso de uma feira,

ainbarco _da Murtosa com outro de

llhavo, havendo entre os ccnducto-

res injuria grossa e pancadaria, de

que resultou. ficarem gravemente

feridas algumas vendedeiras de

pannos, de llhavo.

Dia 19-Após um começo de

noite luarenta, sobrevem uma cer-

ração espessa, uma' nevOa intensis-

sima, que dura até de manhã e faz

perder o rumo a diversos barcos

que saveisavam na ria.

Dia 20- 0 conselheiro Castro

Mattoso. que sae da sua casa da

Oliveirinha para Lisboa, _tem na es-

tação das Quintãs uma adectnosa

despedida. Bem longe estavam elle

e cs seus amigos de julgar que se-

ria a ultima.

*Dia 21-0 tempo muda corn-

pletameute de feição. Súbe a neve

ao ar, chovvndo depois torrencial-

mente com uma temperatura cor-

tante.

«Gus-sn de telegra-

phia».-No Collcgio Mondego,que

fundou e dirige com superior criterio

um patrioio nosso, o sr. Diamantino

Diniz Ferreira, vão ser professadas

as disciplinas que constituem o l.°

anno do ' :Curso-de-telegraphlar.

Este curso, que tem de ser fre-

quentado pelos individuos que pre-

tendam entrar para o quadro dos

correios e telegraphos. é feito em

3 annos e só professado nas esco-

las praticas de Lisboa e Porto.

Per'mittindo. porém, a lei que

possam ser admittidos a exame do

l.“ anno individuos que não este-

jam matriculados em qualquer d'a-

quellas escolas, aproveitou o sr.

Diamantino Diniz Ferreira uma no-

va occasiáo de prestar um novo e

utilissimc serwço, que evita àquel-

les que tenham de seguir esta car-

reira um anno de permanencia em

qualquer das referidas cidades.

O Gollegio Mondego, que se tem

assignalado na cruzada das scien-

cias e das lettras em Portugal facul-

tando o ensino a tantas dezenas de

individuos qua já hoje occupam im-

_ portantes lugares e desempenham

altas funcções no paiz, acompanha

passo a passo a moderna Civilisa-

ção, e marcha na vanguarda “dos

estabelecimentos seus congeneres,

conquistando para o nosso paiz os

louros com que se orgulham os

mais notawis Institutos estrangei-

ros. o ' ›- ~

“Ainda lia pouco aiii inaugurou

o (Curso-coloniais; agora é uma

escola telegraphica que abre; ama

nhãsera outra, depois outra e tan-

tas outras, que, ao vastissimo edi-

ficio ultimamente adquirido e que

foi o' «Paço da-iuquisição», terá de

addiccionar novos alojamentos.

Folgaremos de vel-o, pois é

muito slureramente que desejamos

as suas priioprrldalles. Ao seu bom

nome anda ligado o nome da nos-

sa te'rra, que e berço do seu digno

e infatigavel director. '

0 conector- do Caio.-

Estão por ernquauto parados ostra-

balhos em começo para desobstruc-

ção do .Collector do Cojo porque a

abundancia ilP aguas que a ria le-

va, proveniente das chuvas e das

marés Vivas, não permitte o seu

escoamento.

Boa/l d'.gua.-O imposto

do real d'agua no nosso districto

tem rendido desde l de janeiro de

902 a 3l de outubro do conente

anno, a mais do que em egual pe-

riodo do anno anterior, a linda

somma de 9:6906932 reis, sendo:

w

!Mama DO “CiliPlllO DAS PROlllilllS
::z-_3;

(18) Balzac

lllNlNA OOS OLllOS Oil OURO

'Graduação de 'Josi Beirão

I

A EUGENIO DELACROIX, pintor

 

- Não, mas aqui está o

que eu sei, exclamou ella at-

trahindo Henrique para si'.

Na _propria occasrão, em

que de Marsay esquecia tudo,

e concebia o desejo de se apos-

aar para sempre d'essa creatu-

ra, recebeu em meto da sua

alegria, uma. punhalada que

atravessou, de lado a lado, o

seu coração pela primeira vez

mortificado. Paquita, que o

tinha levantadoLvigoroaamen-

te ao ar como para :o contem-

plar, exclamáraz-Ohl Mari-

quite!

 

   

   

    

De janeiro de 1902 a 30 de ju-

nho do mesmo anno, 136963 reis;

em 1902 a 1903 (anno economico),

1:3295098; em 1903 a 1904 (com-

parado com 1902), 25996332; em

1904 a i905 (comparado com

1902), &4466417; e de junho de

1905 a 31 de outubro do corrente,

1:32“215122.

0 temporal-0 temporal

que se fez sentir nos primeiros dias

da semana em todo o paiz, fez lar-

gos destroços pelos nossos sitios:

derruiu muros, abalou predios, des-

truiu chaminés, levou beiraes, der-

rubou ostes telegraphicos,l etc.,

etc., ga ganda a marcia da ria as

variações das marinhas menos cui-

dadas, que innundou em grande

extensão. Na terça-feira chegou a

ser arriscada empreza a travesia por

ellas,e os'poucos barcos que o tenta-

ram por vezes se arrependeram de

o haver feito. Felizmente não hou-

ve desastres ou desgraças a regis-

tar.

o¡ «botirões».-A asso-

ciação dos Bateleiros tem já elabo-

rada a representação que vae diri-

gir aos poderes publicos contra a

cessação de licenças, que impede

os nossos pescadores de continua-

rem a pescar com o cb0tirã0».

E' de crer seja attendida, visto

que os «botirõesr não são a causa,

como se demonstra, do assoriamen-

to da ria e do desapparecimento

das especies que a povoavam, e a

prohibição do seu uso importam

um mal grande à classe piscatoria

influith tambem e poderosamente

na alta do preço do peixe que vem

ao mercado.

J O Diario, estimavel collega

lisbonense, transcrevo no seu n.°

de quarta-feira as referencias que

no sabbado anterior fazíamos ao

caso, expendendo opinião egual à

nossa.

A regencia. - O Diario-

do-govemo publica na terça-feira o

decreto proclamandoo principe real

regente do reino, durante a ausen-

cia do monarcha.

São de gala, para as repartições

publicas e escolas, o l.° e ultimo

dia da regencia do principe, como

o foram por occasião da de sua

augusta avó, a sr.“ D. Maria Pia, no

anno anterior.

Em tor-no do dista-¡-

cto.-Está em Ovar, em inspec-

ção á recebedoria d'aquelle conce-

lho,o l.o official da inspecção ge-

ral do thesouro, sr. João Possido-

nio de Freitas

_gi A «Sociedade dos banhos de

Lair _ dá este anno de juro ordina-

rio aos accionistas õ °/o, sendo pro-

vavel que de alguma indemnisação

porjuros em divida.

.o Foi agraciado com a carla

de conselho o sr. Commendador An-

tonio José de Pinho, a cuja iniciati-

va a Feira deve importantes melho-

ramentos.

g" 0 sr. Bispo-conde mandou

distriburr pelos presos nas cadeias

il'OIíveira de Azemeis a esmola de

55000 reis. Bem haja.

Camara municipal.-

Resoluções da sessão de 16 do cor-

rente:

a" Deferiu os diferentes reque-

rimentos que lhe foram presentes

solicitando licença e alinhamento

para construcçôes;

'1 lndeferiu o pedido de Rosa

Marques, viuva, creada de servir,

para ser concedido a sua filha Ma-

ria, de 8 rnezes, o subsidio de la-

ctação;

.o Deliberon atlender a repre-

sentação do Club-dcs-gallitos para

se fazer ladrilhar a mosaico a Pra-

ça-do-commercio e substituir por

macdam o empedramento da rua

do Caes;

- Mariquíta, exclamou de

Marsay rugindo; sei agora

tudo isso de que eu queria

ainda. duvidar.

E saltou sobre o movel

aonde estava encerrado o pu-

nhal comprido. Felizmente

para elle o armario estava fe-

chado.

A sua raiva cresceu com

esse obstaculo, mas recuperou

a tranquilidade, foi: buscar a

sua gravata, e avançou para

ella com um ar tão ferozmen-

te significativo que, sem sa-

ber de que crime era culpada

Paquíta comprehenden, não

obstante, que para ella se

tratava de morrer. Então lau-

çou-se de um só pulo para o

extremo do qUarlo afim dt

evitar o nó fatal, que de Mar-

say lhe queria passar á roda

do pescoço.

Houve lucta. _

De uma parte e da outra

a destreza, a agilidade e o vi-

¡ Resolveu deshonerar do pa-

gamento da multa imposta na ses-

são anterior a Thobias Pereira,des-

de que elle satisfaça às condições

que llie foram impostas para trans-

formação da janella que abriu sem

licença no predio que habita na rua

Tenente Francisco de Resende; e

Pediu auctorisação superior pa-

ra fazer 2 expropriações na traves-

sa do Passeio, a lim de regularisar

aquella com a rua do Loureiro.

Caçada-Seguiram ha dias

d'aqui para Sernancelhe, onde lo-

ram caçar, os srs. Eduardo Vieira,

Mario Duartee Gonçalo Calheiros,

que, apesar do tempo agreste que

fez durante a_sua excursão, conse-

guiram fazer uma rasoavel caçada.

Em Ferreirim foram gentilmen-

te recebidos e hospedados pelo im-

portante proprietario dialli, sr. Jo-

sé d'Araujo, que lhes proporcionou

excellente acolhimento por onde

passaram, regressando aquelles ca-

valheiros d'alli com magnifica im-

pressão da terra e do seu povo. ,

Funooinnarios publi-

com-Foi nomeado contador da

comarca de Penella o sr. Pedro

Coucoiro da Costa.

'i Segue brevemente para Lis-

boa, para onde foi transferido a pe-

dido seu, o sr. Ernesto Prazeres,

zeloso empregado dos correios e

telegrapbos.

A ambos, os nossos parabens.

.v Parece que não vem já pa-

ra aqui. como entendente de pe-

cuaria, o sr. Fajardo, que estava

no Porto, vindo em seu logar o sr.

Perdigão, que estava na Horta.

Oba-nn publicas. - Con-

juntamente com outras, foi solicita-

da a reparação de que carecem as

estradas entre Alhergaria-a-nova e

Alhergaria-'a-velha e Estarreja.

g" A direcção das obras publi-

cas d'este districto annuncia que no

proximo dia 28 do corrente faz a

arrematação da entrega das terra-

olanagcns entre os perlls 157 e86,

e dos pavimentos entre os 2l2 e

“228.

a' Tambem no dia 27 d'este

Inez, mas perante a secção de Es-

pinho, são arrematados os lanços

comprehendidos entre a estrada

districtal n.° 65 e a egreja de Ul,

e o da Minhoteira ao Pinheiro-Ja-

Bemposta. estrada districlal n.° 77.

lnstrucçãn. - Parece que

ha difficuldades no prehenchimento

da cadeira de allemão, no nosso

lyceu.

.la assim não succede com o da

de gymnastica, em que os preten-

dentes são bastantes. _ '1

a' Yae dar-se o i cinta'

vimento nas escolas

districto: "

0 professor de Mamodeiro, _ls-r.

Manuel dos Santos Costa, vae reger

a cadeira da Costa-do-vallade; d'es-

ta escola vas para a do sexo femi- p

nino da Gloria a sr.l D. Maria Em¡-

lia Laranjeira.

Para a escola de Couto de Es-

teves vae a sr.' l). Rosa de Moraes,

professora da Gloria. 0 professor

de Couto de Esteves passa para a

de Mamodeiro.

E' nomeada para a escola do

sexo feminino de Valle-maior a sr.“

D. Angelina Augusta de Oliveira.

Os respectivos despachos foram

publicados no Diario d'hontom,

 

Mala-da-provincia

Dos nossos correspondentes

Mdegnllegn, 16.

Em audiencia de policia correc-

cionalipresídida pelo digno juiz de dl-

reito d'csta commarca, ar. dr. J. M. dc

Sã. e Motta, responderam no dia 13,

Joronymo Lourenço Braz, commer-

ciante e José Antonio Saloio, proprio-

tario do jornal o «Domingo», ambos

 

gor foram eguaes. _Para aca-

bar a lucta, Paquita atirou ás

pernas do amante uma almo-

fada que o fez cahir, e apro-

veitou-se da demora que essa

vantagem lhe deixou para car-

regar na mola á qual corres-

pondia_uma campainha.

O mulato chegou brusca-

mente.

N'um abrir e fechar de

olhos Christemio saltou sobre

de Marsay, deitou-o a terra, e

poz-lhe o pé no peito, com o

tacão Voltado para a gargan-

ta.

De Marsay comprehendeu

que, debatendo se, seria, n'um

instante, esmagado por um

unico signal (le Paquita.

- Porque querias matar-

me, meu amor, disse-lhe ella.

De Marsay não respondeu.

- Em que te desagrado¡

eu? Falls, expliquemo-nos.

Henrique guardou a atti-

tude fieugmatica do homem

0...... ..

   

  

    

    

   

         

  

   

   

  
   

   

   

 

  

 

    

  

  

  

residentes n'esta villa, o primeiro ac-

cusado polos crimes da injurias e dif-

famaçào á. companhia de seguros A

internacional, em fórma de carta publi-

cada no dito jornal, e o segundo por a

ter publicado.

Representando a accusaçao por

o distincto advo ado de Lisboa, sr.

dr. Barbosa de agalhãea (filho), e a

defeza o sr. Francisco Mendonça Fur-

tado, solicitador. Entre os dois houve

larga discussão, chegando o sr. dr.

Barbosa de Magalhães a pedir per

missão para. dar novos esclareci-

mentos, a proposito da discussao oral.

A questão era interessante, achando-

se a sala do tribunal cheia de aspects

dores, attrahidos muitos pela fama de

do, que agradou muito, Os reus foram

absolvidos.

fortemente, impedindo até a carreira

da vapores para Lisboa.

Coimbra, 17.

O temporal faz por aqui das suas.

Os aguncoiros foram por tal forma

torrenoiaes, que chegou a haver innun-

dações cm algumas ruas.

O Mondego leva uma forte corren-

te, Vendo-se já. agua nas insuas mar-

glnacs.

De algumas localidades do con-

celho chegam-nos noticias de prejui-

zos importantes. Se o tempo continuar

assim, decerto teremos grande enchen-

te.

_ tl( Em assembleia geral reuniu-se

a. corporação dos bombeiros volunta-

rios, que elegeu seu presidente, por

aoclamação, o sr. Domingos de Frei-

tas.

'Ot Estão expostos na montra do

sr. Affonso de Barros, rua Ferreira

Borges,3 valiosos objectos offsrocidos

aos bombeiros por sua magestade a

rainha e pela sr.“ marqueza da Pomares.

Estas prendas vão ser rifadas, sendo

a rita eiiectuada pela grande loteria

do Natal.

Í( Nas obras da «Adega-regional»

deusa mais um desastre, ficando fo-

ridos os cperarios Antonio Correia e

Manuel Antunes, ambos de S. Marti-

nho-do-hispo.

Foi o caso que, estando a cons-

truir uma aboba in, esta desabou fe-

rindo-os, deixando em mau estado o

Antonio Correia..

'Ot Terminaram os exames do cur-

so de medicina sanitaria Ficaram ap-

provados 20 concorrentes e desisti-

ram 19.

'If Principiou já a ser ministrada

a instrucção aos recrutas ultimamen-

te alistados em infantaria 23.

O( A excellente companhia drama-

tica dirigida pela grande artista Ade-

laide Coutinho, vein a esta cidade

inaugurar a época tneatral nos dias

25, 26 e 2S,com as primorosas peças:

Dama-das-camelías, Frei Luiz de Sousa e

Mancha que limpa.

'K Reallsou-se hontem o funeral do

infeliz operario e bombeiro municipal

Luiz Rosa, tomando parte n›elle a cor-

poraçuo a que pertencia, a «Associa-

çào-dos-artistas», «Sociedade união-

artistica» e a. phylarmonica de Tavei-

ro.

Os bombeiros municipaes eram

commnudadcs pelo inspector, sr. José

Pereira da_ Cruz.

_, do .corolla, 17.

. ,Wiu'ariamento hello o

5“!! que envolveu e em parta envol-

vo linda, toda a Barra de Estrella, do

que jd. para o n.° anterior enviei noti-

cias. Casas, arvores e rochedos for

mavam enormes montanhas brancas,

causando admiração, parecendo tudo

hantastico. A neve amontuou-aa a

grande altura e por tal motivo a rami-

lia do sr. dr. José Paulo Cam-ella de

esse districto, que aqui se achava

ainda, não poude seguir viagem. Al-

guns generos de primeira necessida-

de ñndaram, as fontes desapparece-

ram sob aquallas montanhagalgumas

pessoas fugiram com a neve pela cin-

ta, pelas estradas ficaram as dilgsn-

cias que não poderam romper para

deante. O espectaculo foi extraordina-

rinmante hello e poucas vezes visto.

Villa-franon-Xirn, 16.

Pelas 3 horas da tardede ante-hon-

tem um barco que seguia. rio abaixo,

com carregamento de palha, querendo

fugir á. violencia do temporal, que sc

tinha desencadeado, pretendeu entrar

n'um dos «esteiras» pouco acima do

caes do Cabo, em frente a esta villa.

O vento, porem, era tão violento que

t'ez com que o barco fosso oncalhar

sobre uma estacaria que alii existe

para supports das terras marginaes.

Ao sr. Holbeche foi pedido o con-

curso do seu ayachtn para salvamen-

to do barco. Não poudc, comtudo, ser

prestado esse concurso por estar o

ayacht» com as caldeiras apagadas.

forte que se sente vencido;

modo frio, silencioso, todo in-

glez, que annunciava a cons-

ciencia da sua dignidade por

uma resignação momentanea.

Alem d'isso, tinha já pensado,

apesar do arrebatamento da

sua colera, que era pouco pru-

dente envolver-se com ajus-

tiça, matando de improviso

uma rapariga e sem ter pre-

parado o assassinio de xuanei-

ra a :assegurar a impunidade.

-- Meu bem amado, repli-

cou Paquita, fnlla-me: não me

deixes sem um adeus de amor!

Eu não queria guardar no

meu coração o espanto que

acabas de lançar n'elle. Fal

las ou não? disse ella batendo

o pé encolerisada.

Em resposta, de Marsay

deitou-lhe um olhar que signi-

ficava tão bem: tu morrerás!

que Paquita se precipitou so-

bre elle.

_Pois bem! queres ma-

parte da companhia. queixosa, estava

que vinha precedido o joven advoga-

O( 0 mau tempo fez se aqui sentir

'lt Com a. violencia do vento foram

arruncadas as chapas da cobertura da

«marqulse» da. estação dos. caminhos

do ferro d'esta villa.

O( Villa-franca conta mais uma ca-

sa para hospcdos. Tom por titulo Novo

hotel Graça, pertence ao sr. José da

Graça e estabelecida com uma bella

casa situada em frente da estação.

m

O "Campeão" litlerario &scienlilio

O FUBTO DE LIDY DBYSDILE

_osso-

Conclusão

Entrou e chegou ao seu

quarto sem ser vista de ne-

nhum dos creados, os quaes

não poderiam dizer a hora exa-

cta em que ella tinha voltado;

mas logo que tirou o seu cha-

peu e o da creança, tocou a

campainha para chamar a

creada de quarto, a quem dis-

se que tinha adoptado aquolle

pequenino, dando-o como nas-

cido em Berkshire, a fim de

que divulgasse esta informa-

ção falsa, e mandou-a dar or-

dem ás creadas para trazerem

a banheira e o berço.

O bébé parecia encantado

com a belleza do sumptuoao

quarto e mostrava a sua ap-

provação esgatanhando as ren-

das que enfeitavam o touca-

dor, nas occasíões pm que não

gesticulava com enthusiasmo

e soltava o seu habitual mur-

murmurio: Ah! Ihl. . .

quuanto lhe estava dan-

do banho, lady Drysdale ima-

ginou outra vez que o seu filho

lhe tinha sido restituido: era

elle exactamente, não só pelo

corpinho, como pela maneira

com que chafurdava na agua

morna, e brincava satisfeitis-

simo com o sabonete e n es-

ponja. Se nem uma vez, uma

só, a tinha extranhudol Por

mais que quizesse afastar do

espirito semelhante ideia, mais

persistente se tornava a obses-

são.

Depois de exugal-o e dar-

lhe da comer, metteu o no fô-

fo beroinho e sentou-ae ao pé,

cantando a meia voz para

adormecel-o, sempre ás voltas

com aquella ideia. Pois seriam

possiveis semelhante coisas? E

porque não haviam de ser'. . .?

Como tinha morrido o seu

querido filhinho, nascera este

para o logar d'elle.

E sentiu que se lhe iam

desprendendo do coração as

mãos pequeninas, que ha tan-

to o rasgavam e dilaceravaml

N'isto ouviu os passos do

marido,que subia a escada va-

garosamente, e não aos tres e

tres degraus como no tempo

em que vinha ancioso de apa-

nhar o filhinho ainda acorda-

do.

 

  

  

    

  

Parou estupefacto ao dar

com os olhos no berço. De-

pois, chamado pela mulher,

avançou pé ante pé e foi es-

preitar em silencioso extasis a

creança, que dormia a somno

solto.

m

tar-me? Se a minha morte te

póde dar prazer, mata-me.

E fez um signal a Chris-

temio, que levantou o pé de

cima de Henrique e foi-se em-

bora sem deixar ver na sua

physionomia se pensava bem

ou mal de Paquita.

- Eis aqui um homem!

disse de Marsay, mostrando o

mulato com um gesto sombrio.

Não ha dedicação senão a que

obedece á amisade sem a apre-

ciar. Tens n'este homem um

verdadeiro amigo.

- Dar-i'o-hei se o quí-

zeres, i-espondeu ella: servir-

te-ha com a mesma dedicação

que tem por mim se eu lhe re-

oorninendar isso.

E esperou uma palavra de

resposta, e replicou com um

modo cheio de ternura..

-- Adolpho, diga-me uma

palavra boa. D'aqni a pouco é

dia.

Henrique não respondeu.

-- Oh! Meu Deus! excla-

mou cheio de ternura. E' o

nosso filho!

Ella contou-lhe então em

voz baixa o seu furto e as pre-

cauções que tinha tomado, ou-

vindo-a o marido mudo de ea-

panto e olhos fito no berço.

Ficaram calados por al-

guns momentos.

- Olha que eu quero ficar

com elle! disse-lhe por tim lady

Drysdale, agarrando-lhe o

braço com anciedade febril.

Ouviste, Ricardo?. . . Quero o

devol. . . E' meu, muito meu!

- Juro que ha de ser!

prometteu-lhe lord Drysdale.

No dia seguinte ella e o

pequenino partiram para Mu-

nich, e o marido ficou em Lon-

dres, a fim de seguir os acon-

tccimentos.

O cadaver da victima foi

reconhecido pela sogra, que,

ao saber que o neto não esta-

va á espera dos seus carinhos

foi extremamente circumspecta

nas averiguações a que proce-

deu para descobrir-lhe o para-

deiro. Afinal convenceu-se gos-

tosamente de que elle teria ca-

hido nas mãos de gente cari-

dosa, e até ficou sutisfeitissima

por se ver livre de semelhante

responsabilidade. Aos empre-

gados do caminho de ferro dis-

se que, sem duvida, o neto não

teria vindo corn a. mãe.

Apezar de ter averiguado

isto, lord Drysdale quiz vêr

a velha. Era uma mulher de

beiços delgados, cara esguia e

olhinhos de rato. Viu-a e ficou

com a consciencia tão sonega-

da por ter arrancado o neto

ás garras da magera, que

n'aquella mesma tarde partiu

tambem para Munich.

O bébé tem se furtado de

indicar, alongando o braço e

mui'murando o seu continua-

do ¡Ah! 111!» tudo o que lhe

parece interessante em varias

capítes europeus, e em breve

graças ao crescimento que vao

tendo, deixará de poder ser

reconhecido por quem jo vira

em Inglaterra. Os seus novos

paes são do!dos por elle. E'

pasmoso, quasi ' inacreditavel

como se preencheu o vacuo

aberto na vida de ambos: foi

de certo .por causa da seme-

lhança.

Curiosissimo o que sente

Lady Drysdale a respeito do

pequenino: quantas vezes diz

a ai mesma que é o seu filho

morto que voltou! E quem sa-

be, talvez acredite n'isto. Pois

o Coração das mães não é o

mysterio dos mysterios?

EDGAR JEPSON.

Informação estrangeira
M

Beijos amar-gos. - O

medico americano, dr. M. . ., que

anda fazendo conferencias scientifi-

cas no Connecticut, pretende pro-

var de maneira incontestavel que

m

Este rapaz tinha uma qualida-

de, pois que se olha como uma

grande cousa tudo o que se

parece _com a força, e muitas

vezes os homens divinisam

extravagancias Henrique não

sabia perdoar. O saber voltar'

a si, que decerto é uma das

graças da alma, era'cousa que

elle não percebia. A ferocida-

de dos homens no Nórte, de

que o sangue inglez é forte-

t mente colorido, fora-lhe trans-

mittida por seu pae. Era ina-

balavel nos seus bons como

nos seus maus sentimentos. A

exclamação de Paquita foi tan-

to mais horrivel para ella,

quanto era certo que elle fôra

desthronado do triumpho mail

doce que engrandecera a sua

vaidade de homem. A espe-

rança, o amor e todos os sen-

timentos tinham exaltado n'cl-

le tudo tinha chammejado no

seu coração e na sua intelIi-r

gemia-(Continua). 'J
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Esta casa tem sempre as ultimas novidades para as duas estações do anne. colhidas pessoalmente em Pariz. Lyão. Londres e Berlim, por um dos socios

i
Cortes para vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta fantazia em Tecidos de seda para

vestidos e blnzas.

Tecidos de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindissima collecção de col-tee pel-e blo-

zn em gaze e seda bordados, o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodão

completo sortido para vestidos e blnzas em crepou,

ptamine, zephir, pique, fustão, cambraia, baptiste,

clumetis, etc., etc.

Completo sertido em alpncne para vestidose

mais

vos.

preto.

fatos de creança.

Confecções, modelos completamente nO-l

Grande sortido de sombrinhae em cor e de Houbigant, Lubim,Roger &GalletPnaud, Legraud,

Cotins ¡nglezoe, desenhos novos para

Deques, cintos, luvas, comlsolas, cache-corsets,

espartilhos, laços, tlchus, vens, lenços de linho,cam-

braia e renda, meis d'algodão tlo d'Eseossia e seda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Precos de réclame

Glacés em todas as oOres a 950 reis o metro.

Seda pougee c/0,'“60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

Enviam-se amostra para a. província, trancas de porte

*O 38830( 'XXXXXX xxxxxxxxgggg
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Perfumarias Depositarios da, manteiga

nacional extra. fina.

fabrico do Ex.“ Sr. João Diogo Crabral Povo-

Rocca, Detettrez, Piver. Gellé Freres, Crown, e Woltí. lide, Vizeu

EXCLUSIVO

Pão de Glutem

Unico para diabeticos.

Cá espeoiel, verde e preto.

0 empngne, de Jo~epli P.-rrier

Cllâllllh ./iuarue

Preços

Ay mou-onze, san-.tra 15600.

Bouzy eupérieur, ",:ll't'al'rr 26200.

Bouzy onbinet, a ..rara zósoo

por duzia 10 0/u le 'test-onto

*CHM

Sabonete Lavanda, a 100 reis.

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dontifrioa, frasco 300reis.

PoudI-e dentifrloo, caixa 200 reis.

Rhum à nuinquine, frasco 300 reis.

PoudI-e Ile Biz, Special,caixa 400 reis.

Panda-e de Biz, Violette,caixa 500 reis.
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o beijo da mulher é tão venenoso

corno a picada de uma serpente.

Declara ter procedido a estudos es-

peciaes sobre o beijo feminino e

esta convencido de que esse beijo,

dado com frenetica paixão, occasio-

na a elaboração de um Veneno ex-

cessivamente perigoso. Como entre

as serpentes, seria uma questão

meramente physiolica; em especial,

o movimento dos labios produz uma

pressão sobre as glandulas cujas

secreções são eminentemente toxi-

cas. O veneno de certas serpentes,

como a trigouocephalo, a vibora

negra, etc., nada é a par dos ve-

nenos devidos aos labios feminis.

Mas o dr. M. .. descobriu um sôro

de uma surprehendente elticacia,

não menos surprehendente que a

descoberta do proprio veneno.

Ha quem prellra o veneno ao

sôro. Se hat. . .

Il'um café.-Um grupo de

artistas drainalicos parisienses, pre-

sentemente em Perigueux, da re-

presentações da peça Volta ao muro

do em 80 dias, representações em

que torna parte um elephante.

N'uma das ultimas noites, quando

se queria fazer subir ao palco o pa-

chyderme para o ensaio, o animal

recusou obedecer. Escapando aos

guardas, subiu uma escada, passou

em frente do pOrteiro, e, apesar

dos esforços do director, transpor

a porta, chegou á praça publica, o,

dirigindo-se para o Café-da-come-

dia, metleu dentro as vidraças da

frente do estabelecimento e pene-

trou no interior.

Os numerosos frequentadores da

grande sala ficaram aterrados com

a visita inesperada. Houve em to-

dos panico indescriptivel, no decor-

rer do qual alguns [lcaram forte-

mente contusionados.

Entretanto o pachyderme derri-

bava cadeiras e inezas e chegava

à sala do brilhar, onde penetrou

guinchando. Na montra do doce fez

um destroço. N'esse momento o

cornaca chegou e conseguiu acal-

mar o animal, que se deixou con-

duzir sem resistencia ao theatro.

0 numero l3.-0s ame-

ricanos. apesar de serem um povo

moderno, não são espiritos fortes,

e o numero 13 inspira-lhes nm

grande terror. Eis, eITectivamente,

o que se póde ler no ultimo nume-

ro do Correio dos Estados-unidos,

chegado ã Europa:

.Um individuo, chamado Tho-

maz Buckley, acaba de ser conde-

mnado a 13 annos de prisão por

ter praticado um roubo á mão ar-

mada e por, seguidamente, se ter

evadido do carcere. Bem que elle

tivesse protestado contra essa pe-

na, que considerou severissima,

Buckley pediu ao tribunal para que

tosse augmentada de um anno, pois

preferia isso a doar na conta tatidi-

ca dos 13. 0 juiz, porém, satisfei-

to por ter applicado uma pena tão

elticaz, mostrou-se inllexivel e a

condemnação foi mantida, Depois

da leitura da sentença, o reu ainda

de novo tentou levar o tribunal a

modittcar-lhe o castigo por angmen-

to de um anno, mas nenhuma at-

tenção se ligou a tal pedido.›

E' evidentemente o cumulo da

superstição. . . para um bandido.

Ae telephonistae.-Lê-

se no Daily-mail que mr. N. D.

Neill, presidente da ¡Lorimer-anto-

mattc-telephone-company», propoz

ao ministro dos corretos de França

a appücação de'um systema do que

tem privilegio de invenção e que

activa singularmente o serviço te-

lephonico. Trata-se de substituir o

pessoal por machinas; o proprio

assiguante, dando ó signal, chama-

rá ao receptor o correSpondente

que deseja.

O_ Daily-mail não diz que res-

ponta deu o ministro francez, mas

mr. N. D. Neill não perdeu a espe-

rança de a ver acceita, porque ja

encarou todas as consequencias do

assumpto.

Como the objectasse que o sys-

tema automatico deixaria sem em-

Prego, 'só na capital tranceza, mais

  

de 2:000 telephonistas, o presiden- cluido e equipado, custará, segun-

te mr. Neill oti'erecen-se para ¡ns- do o «Shipping-warhh, a respeita-

tituir em Paris um escriplorio onde vel somma de 50.000:000 de fran-

cada uma das telephontstas podera cos.

apresentar-se e encontrar ímmedia-

tamente uma promessa de casa.

mento para o Canadá; entregar-se-

lbe-ha mesmo o preço da passagem

e dinheiro para o~ bolso para 6g

mezes.

Parece que ha um n.° conside-

ravel de cauadienses que, apesar

de terem feito fortuna, não encon-

tram com quem se casar; mas o

Daily-mail diz que as raparigas te-

lephonistas não se mostram enthu-

siasmadas. Umas não querem sahir

de França e as outras não acredi-

tam que mr. Netll seja sério.

Roubo importante.-

Um roubo importante, lembrando

outros commettidos em varios mu-i

zeus e bibliothecas, acaba de ser

praticado em Londres. na biblio-

theca de ¡Gray's-lntn. A obra mais

interessante d'esse estabelecimen-

lo, nm manuscripto do cantico dos

cauticos de Béda, composto em 24

folhas de pergaminho e admiravel-

mente conservado apesar de ser

datado do seculo Xlll, desapparc-

ceu. E' uma relíquia unica e de

inestimavel valor. Espera-se que os

ladrões não possam negocial-o, pois

a obra é conhecldissima por todos

os bibliophilos do mundo, salvo se

algum d'esles foi que subornou os

larapios para que elles praticassem

similhante crime. Tudo póde serl

0 S. Martinho em Dun-

kerque.-Festejou-ss rnidosa-

mente n'este anno, em Dunkerque,

o S. Martinho, que é alii popularis-

simo.

A historia local conta que o bom

santo, quando bispo, perdera o seu

burro nas dunas. Perante o deses-

pero do santo, que tinha uma viva

att'eição ao jumento, os marinhei-

ros, com suas mulheres e lilhos,

pozeram-se à cata do quadrupede

de grandes orelhas. Como era de

noite, seguiam pela costa tocando

o teutre. 0 teutre é o galho de um

bot. que serve a bordo dos barcos

de pesca, na occasião de nevoeiro,

para evitar os abalroamentns. 'I'o-

dos brandiam archotes ou primiti-

vas lanternas, feitas de betarrabas

vasadas e ardendo cheias de re-

sina.

Por lim, o ilel companheiro de

S. Martinho foi encontrado e trazi-

do ao dono.

Desde então os dnnkerqnenses, 2

noites a seguir, vão em longas ran-

chadas tocar o teatro pelas ruas,

com lanternas de betarrabas.

Este anno a cidade de Dnnker-

que, com o concurso de sociedades

locaes. organison um cortejo mons-

tro, precedido de um S. Martinho

montado no seu burro e um grupo

de marujos, seguido de todos os

rapazes de Dunkerqne. O cortejo

foi à municipalidade, onde se dis-

tribuiram premios aos trajes mais

originaes e aos grupos mais nume-

rosos,

Caminhos de fel-ro.-

Uma revista allemã publica interes-

santes informações sobre a actual

situação das vias terreas nos diffe-

rentes paizes do globo.

No 0m de 1903 o nosso plane-

ta contava 859355 kilometres de

vias em exploração, asstm dividi~

 

dos: America, 432:618; Europa,

3002429; Asia, 74:546; e Africa,

25:039. Os Estados-unidos cami-

nham na frente das grandes poten

cias com 330:000 kilometres. (l im-

perío allemão e a Russia altinge

cada uma 55:000 kilometros e a

França passa de 45:000, A Ingla-

terra pouco mais possue de 252000

kilometros. Não se pode ser gran-

de em tudol

0 ((DI-oadnougbt». -

Tem este nome um navro de guer-

ra que se está construindo em

Portsmouth e que brevemente sera

lançado à agua. E' de 18:000 tone

ladas, da força de 23:000 cavallos

e tera uma marcha de 20 a 21 nós

por hora.

0 novo couraçado, uma vez cou-

 

Mala d'olem-mor

Dos nossos correspondentes:

Loanda, outubro de 905.

Por telegrammas enviados d'aqui

para o ministerio da. marinha, de-

vem ahi saber já. de dois recontros

havídos entre os nossos soldados,

sob o commando do capitão Anthe-

ro de Magalhães, e as forças indi-

genas dos Quissongos, e em que se

consignam, ao mesmo tempo que o

triumpho das nossas armas, a per-

da de dois oñiciaes, o tenente Em

trella e o alferes Cesar, ambos

rnuito conhecidos e dois militares

distinctos

Sabe-se que as nossas forças, nol

primeiro ataque a uma das «ban-

zasn da localidade, não só levaram

de vencida o inimigo, a quem cau-

saram duzentas baixas, mas .sabi-

rem até incolumes, sem uma baixa

nem um ferido.

Seguiu-se, porém, novo ataque

a outra «banca» e ahi, conquanto

o resultado nos fosse ainda favom-

vel, porque o inimigo foi posto em

debandada sofi'rendo mais de cem

baixas, fornos menos felizes, por-

que foi n'esse tiroteio que tivemos

doze feridos e trez mortos, um sol-

dado indígena e os dois ofiicines

que já. referimos.

A situação do capitão Anthero

de Magalhães e forças do seu com-

mando é bos. e isenta de perigo,

começando a restabelecer-se e a

svigorar-se o nosso prestígio ulti-

mamente tão abalado n'aquellst re-

giãe.

Acompanhamos na sua. dôr, pe-

la dura sorte que roubou ao nosso

exercito dois militares distinctOs,

Os seus camaradas e familia.

g* Sabe-ae que vão seguir im-

mediatamente algumas munições de

guerra destinadas ás forças do Li-

bolo.

Estão já. na estação do caminho

de ferro, a carregar, dois wagons

paioes, que devem ser atrelados ao

comboio n.” 1.

:Em

ll ..tampeão.. nos entripos

  

A escolho das sementes

ma boa escolha das semen-

tes é sempre vantajosa, co-

mo ninguem'deve presente-l

mente ignorar. Com o empre-

go de boas sementes obtem-se

maior rendimento, como se

comproVam experiencias feitas

n'estes ultimos annoa em Fran-

ça, e cujos resultados foram

publicados em um dos bole-

tins do ministerio de agricul-

tura d'aquelle paiz.

:Interessantes e curiosas

essas experiencias são de mo-

do a. demonstrar plenamente

as vantagens que ha em em-

pregar de preferencia as se-

mentes bem desenvolvidas.

Duraram as experiencinal

a que nos estamos referindol

sete, oito e nove annos conse-

cutivos e incidiram sobre as

sementes de aveia, cevada, tri-

go do outomno, trigo de pri-

mavara e ervilhas.

O methodo adoptado para

as experiencias foi o seguinte:

Escolhinm -se 225 grammas de

'grãos bem desenvolvidos e

contava-se o seu numero; de-

pois escolhiame igual numero

de grãos medios e ünalmente

de grãos pequenos. As semen-

teiras eram feitas em parcel-

lns de terreno da mesma ex-

tensão e em condições identi-

cas de adubação.

 

A aveia deu por hectare os

seguintes resultados em palha

e grão: sementes bem desen-

lllltttol-lo nos netos I'Ulltlttt oo lllSl'llhAU ot lttllto

volvidasa 4:826 kilos de palha 2'. SECÇÃO DE CONSTRUJÇAO

e 56 he°t°litr°5 de 95?; se' Estrada de ligação da B. D. n.° 65 com a B. R. n.° IO

mentes medias, 4:575 kil. de

palha e 49 hectolitros de grão;

sementes pequenas, 4:5 75 kil.

de palha e 41 hectolitros de

grão.

N”este resultado vê se que,

no rendimento em palha, a

grossura da semente nâo teve

influencia muito sensível, mas

com respeito á colheita de grão

actuou e consideravelmente.

Lanço comprehendidn entre e E. D. n.°

65 e a Ereja d'Ut

'AZ-SE publico que no dia 27 do inez de n .vembro cor-

rente, peln t hora. da tarde, na secrettri t tl t 2.' secção

de construcçâo da Direcção das Obras Publicas d'Avei-

ro, em Espinho, perante a cominianâo presidida pelo

Engenheiro chefe de secção se recebem propostas em carta

fechada para a construcção das 5 tarefas seguintes:

Deposito |

  

Empregando-se sementes pe- Numa“, ,_ Bus..
. 1 t '

querias, o producto obtido é [alfiafãs DESIGNAÇAO l“ filha“ provisorio
o

. , .

de menos uma. quarta parte. . l

Ainda se fizeram outras l
. . - ”v 1 Terraplenagem completas entre perlls 0 o 19 na

exPanel““as com a ”mf“ be' extensao de 315“,80 sooaooo reason

eram-se tres cute orins de 2 Trrruplcnngens completas entre partia 19 a 96 na
P g

_ extensão de 1:¡59'IJD “65000 123400

sementes? sementes grossas e l 3 Obras d'nrte- aqueduotoI-entra perfis 0 e 00

de côr clara 0 sementes sem 4 Pavimento completo e calçadas entre perüs 0 e i3 66M00 !$650

t. . . ' na extrusão de ?NEGO ¡|0â000 ”$250

("1804“ O_ i" Oduçto Obtldo en) 5 Pavimento completo e calçadas entre perlls i3 e

fOl O seguinte: 96 na extensão do 752'“,50 “13000 ”$625

 

l
Sementes grossas... 69 hectolitros

Sementes leves . . . . . 53 o

Sementes descascadastiã n Os desenhos, medições e condicções enpeciaes de arro-

é mutação, estão patentes na secretaria da Direcção, em Avei-

ro, e na 2.' secção de construoção em Espinho, todos ea dias

não saiititicados, desde as 9 horas da manhã ás 3 da tarde.

As guias pas eli'ectunr os depositos provisorins são pas-

sadas na. secretaria da Direcçãu, ou na. da. 2.' secção até ás 3

horas da tarde de 25 do corrente.

A importancia do deposito d'etinitivo é de 5 o/o do preço

da adjudicação.

Espinho e secretaria da 2.' secçã› de ('MIHÍr-tlcção da Dí-

recção das Obras Publicas d'Aveiro, 15 do novembro de

1905.

Como se vê, o resultado

ainda a favor das sementes

bem desenvolvidas. Os grãos

descascados pertenciam á pri-

meire. categoria, sementes gros-

sas; de phi a sua approxima-

ção no rendimento da primei-

ra. categoria.

Quanto á. cevada, as expe-

riencias durarem seis anuos.

As sementes foram divididas

em quatro categorias: semen-

tes grossas e bem desenvolví~

das; sementes pequenas; se-

Pelo engenheiro, chefe da 2.' secção de construcçio,

@variam de Women Janeiro

Conductor.

mentes rugosas e sementes

quebradas. r

Resultados obtidos por _

hectare:

DIRECÇÃO tits Ollltts PilltthiS Ill) !DISTBICTO ll'tlllllllO

2.- SECÇÃO DE CONSTRU'ÉÇAO

Sementes grossas, 3:810

kilos de palha. e 48 hectolitros

de grão; sementes pequenas,

3:810 kil. de palha e 45,7

hectolitros de grão; semente

rugosa, 3:560 kil. de palha e

41,7 hect. de grão; semente

quebrada, 3:300 e 69 respec-

tivamente.

Sob o ponto de viste de,

rendimento em palha, as diffe-

renças não são demasiado sen-

síveis; masjá não acontece ou-

tro tanto com relação ao grão,

continuando as vantagens a

favor das sementes grossas.

Passando ao trigo, diz o

boletim que as experiencias

durarem seis annos com o tri-

go de primavera Com o trigo

do outomno fizeram-se quatro

categorias, identicas ás da ce-

vada, e com o trigo do outom-

no fizeram-se quatro catego-

rias, identicas ás da cevada, e

com o trigo de primavera fize-

ram~se apenas trez.

Producto obtido com o tri-

go do outomno. por hectare.

Sementes grossas, 6:604

kilos de palha e 42,8 hcctoli-

tros de grão; sementes peque-

nas, 5:500 kilos de palha e

36,5 liectolitroe de grão; se~

mentes rugosas, 5:340 kilos

de palha e 35.5 heotolitros (“lei

grão; semente cortada em duas

partes 1:52.:r kil. de palha e

8,1 llect. de grão.

'l'rigo de primavera:

 

Estrada districtal n.° 77 de Santo Amam as proxlmle

dades do rio (Salma

Lenço da Minhoteíra ao Pinheiro da Bemposta

AZ-SE publico que no dia 27 do mez corrente, pelas 12

horas do dia, mt secretaria da 2.' secção de construcção

da Direcção da Obras Publicas d'Avoiro, em Espinho,

perante a commissão presidida pelo engenheiro chefe da

secção, se recebem propostas, em carta fechada, para con-

struoção das tarefas seguintes:

Terraplenagem e muros de supports entre perfis 260 e

268, na extensão de 85,“'34.

 

Base de licitação 460$000 reis; deposito

provisorlo "$500

Terraplenagem e muros de supports entre perfis 268 e

272, na extensão de 64'“,22.

Base de "citação 240$000 rels; deposito

provisorio 6$000 reis

Os desenhos, medições e condicções especiaes de arre-

mutação acham-se patentes na secretaria da Direcção em

Aveiro, e na da 2.' secção de construcção, em Espinho, todos

os dias não sanctiñcados, desde as 10 horas da manhã ás 3

da tarde.

As guias para eñ'ectuar os depositos provisorios não pas-

sadas na secretaria da Direcção, ou na 2_' secção, até ás 3

horas da tarde do dia 25 do corrente.

A importancia do deposito definitivo é de õ o/° do preço

da adjudicação.

Espinho e secretaria da 2.' secção de construcção da

Direcção d'Obras Publicas d'Aveiro, 15 de novembro de

1905.

Pelo engenheiro, chefe de 2.' secção ie construcção,

ânurislo de Werder¡ Jari-aire

 

Prosegue.
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Conductor.



 

  

   

   

 

Atlltlllt
'ÃOÕSE a quem saiba

e queira dizer o no-

me do auctor ou au~

ctores do roubo de

coelhos e gallinhas feito n'uma

das ultimas noites na Quinta

de Arnellas, propriedade do

sr. João Baptista Garcez.

CARTEIRA
ERDEU-SE uma, de ca-

liéíd'ãl, no.4.“ feira ultima,

desde a Recebedoria do

concelho até á. estação do

caminho de ferro.

_ ' Coutinho uma pequena

impôrtancia e documentos que

  
  

   

    

  

DE
indicam á quem Pertence- A gratificação, que não é _
d A quem a tenha; encontra- pequena, wing-8-86 logo. .

0' e queira restitu¡ -a aqui se _Tâ-

darão alvicaras. l _ Aos

' Alhegarla-a-Velha ODOS podem ganhal-os AVEIRO  

  

  

  

  

    

   

   

  

   

   

     

      

  

  

   

  

   

    

   

   

   

  

  

     

   

vendendo uma novidade

formosissima e artística.

Escrever immediatamente a

Pennellypes. C. Milano (Ita-

lia).

F

Para as emprezas ty-

" pographicase de en-

cadernação

NVINCIÀS, Aveiro, lu para

vender, em excellentel oondicções por-

que estão¡ novos e trabalhando com

nexoedivel perfeição:

Uma machine de impressio, NL-

RINONI,pnr-n o formato do mesmojor-

nal, com leque automatico, meu di-

marmore, etc.

Um cotello por¡ papel e cartão.

com 2 registos;

Uma perfurndôro da braço sobre

meu do mogno, de O“,37í

Um¡ minerva para obras de re'

mendngsm em formato de papel al

maço.

Uma machinilhn de ooser livro¡

com colohetes de arame.

Garante-se o bom estado e o ex-

cellentc trabalho de todos este¡ obje-

cton, que são do fabricação allernia, e

que Ie vendem unicamente pelo facto

de se terem adquirido outros para trs~

balho¡ de maior monta.

Dirigir bs mesmo¡ Onioinol.

PRIMUS INTER PARES

Nas constipações, breno/n'

tes, ronguidões, asthema, tosses, '

coqueluche, injíue'nza e u'outrm

incommodos dos orgãos respi»

ratorios, nenhum medicamento

merece melhor aquella epígra-

phe de que os Saccharoli-

des d'alcatrão,composto,

vulgO, “Rebuçados-mila-

grosos“.

Assim é que, tendo duran-

te 15 annos campeado a fren-

te de innumeras emitações, ain-

da nada appareceu para que

eIles não continuem a ser, co-

mo sempre, os primeiros en-

tre os similares, segundo aiiir-

mam milhares de pessôas que

os tem experimentado e cons-

ta. de grande numero de attes-

tados, passados por distinctos

frontarias, siphões, balaustres,

   

   

  

  

 

     

  

   

 

  

  

   

 

  

    

 

  

    

   

  

   

 

   

   

  

   

    

    

 

Um raso notavel da tuberrulore.

Leda o que declara o conhecido

cuaiheiro, sr. João Lopes da Costa

e ficar-eis convencidos de que a tu-

berculosepulmonar nào é mais esse

horror hs umnnidade perante o Pei

tora! de Cambará do sr visconde de Sou

za Soares:

En, abaixo assigiisdo, João Lopes

da Costa, casado. proprietario do lu-

gar das Aznnims fragnozia de S. João.

de-L'ome, comarca do Albergaria-mw-

lhs, attesto que, achando-me doente-

oom tosse secou, escarros com sangue

dores no peito e costas, muito fastio

magreza e diñculdade de respirar

zuei varios remedios sem nunca ob-

ter result..dos satisfatorios.

O mal aggravsva-se dia n din. sof-

frendo ha mais de um anno, quando

me visitou o sr. José Ribeiro ds Sil-

va¡ chegado "do RIO-grande-do-snl

(Brazil) o qual me aconselhou a que

tomasse o Peiloral de Cambará, do sr

visconde de Sousa Soares.

Escrevi a nm meu amigo pedindo

lhe que me enviasse doze frascos

d'este remedio saudo elle mesmo o

portador'

Começando immediatamento a

usei- o Pcilural de Cambará, experimentei

-. logo melhoras, s ac tim dos doze fras-

cos estava completamente restabele-

elo!

l O que digo é verdade, por isso pas-

so o presente para bem d'squelle

que forem atacados da mesmo moless

tia que_ soifri.

r
' l i /f' as - [11'. 9._ a ,R ”a

me »se @escamas @zm/::J à::
369 93%?“ -' “as _stipes no.9?

ELITE AVEIRENSE ~

(5%.

O

O RWÀRDU A. FERREIRA BSURlII

@Si
gl_

.k

« Rua Mendes Leite, 13 a 21-

),,
Marcadores, 56 a óo-AVBIRO

@à

O

o¡ «Oücinnl typographioa-

 

Tendo já. recebido todos os artigos para a presente estação,

tem a honra de pedir aos seus ex.“m fregnezes e ao publico em

geral a visita ao seu estabelecimento para verem o grande sort¡-

do que tem em tecidos de phantasia, artigos de novidade e aga-

salho tanto para senhora como para homem e creança.

Preços extremamente medicos e ao alcance de todas as

bolsas.

Sorlido collossal em tecidos para vestidos, a 300, 300, 400

450, 500, 600 reis o metro e mais preços.

Cortes de Vestido. pura là, a 1514800, 2õ000, 28400, 35000,

36600, 45000 até 155000 reis.

Completo sortido de pannos, moscons, meltons, Zebelinos,

cheviotes, com forro para capas e casacos.

Completo sortido de agasalhos de pelles.

Saias para agasalho, grande novidade;

Camisollas, corpetes e cache cometes de lã.

Camiscllas de lã para homem e senhora.

Sortido collossal em meias e cothurnos de lã e algodão, pa-

ra todos os preços.

Colletes de espartilho, desde 600 a 495000 reis.

Flanellas de algodão estampadas, desde 180 a 3'20 reis.

Flanellas francezas em côr e brancas, grande sortido.

Chailes, lenços e ecliarpes de malha.

Calçado de agasalho em cszemira e feltro para homem, se-

nhora e cresnça. _,(

Sapatos e botas de borracha.

Cobertores de lã, o que ha de mais fino.

Luvas de pelica, osmurça e malha, grande sortido.

Chapeus para senhora e creança, ultimos modelos.

Sombras de sêda para homem e senhora, grande sortido.

Velludos de sêda c algodão, sêdas, pellucias, gazes, plis-

sés, rendas, blondes, tullos, guarnições e muitos outros artigos

de novidade.

)
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João Lafer da Costa.

De ositario em AVeiro-Alqueru-

bim', anual MariaAmsdor

_of_umia

ENI ?lê-SE uma nos su-

burbios d'esta cidade,

' que se compõe de ter-~

ras de semeadura altos e hai

xas, arrosal, pomares de espi

'.nho e caroço, com agua de bi-

,ca e de lima, casa de residen-

Ícia com bellas vistas e para

caseiro com muitas abegoa

rias.

Informações n'esta redac-
Perfumaria dos melhores auctores trance-

 

çân . -i zes e lnglezos.
facultathOS-- :goi O mais completo sor-tido em camisarla e. . . PHARMACIA ORIENTAL-S. LAZARO . gravatarla.

PORTO QL, 1 Sabonete IRENE, exclusivo d'esta casa,a100
Vendem-se em todo o ter- ” ç' reis.

 

ritorío portugnez-Caixa, 210

Fóra do Porto ou pelo correio.

230 reis.

Preços correntes do petro-

leo em caixas posto no ca-

minho de ferro:

, .

l
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ESTAÇÃO 'DE INVERNO

A suína“”

Ml'tll AA :um rAAAAAA
Rua de José Estevam e itua Mendes Leite

AVEIRO

Participa aos seus Em“" freguezcs e ao publico, que acaba

de receber as ultimas novidades em modas e confecções para a

x presente estação.

Espera, portanto dever-lhes a iineza de visitarem o seu es-

x tubelecimento, para terem occasião de apreciar o que ha de mais

chic, por preços excessivamento medicos, a saber:

   

VEIRO PORTO

  

lPetrol'sõ .einerliizuio, càixa dr

Q latas . . . . . . . . . 3ñ000 ¡lñêiã

'-,Petrolsc russo, caixa de 2 ln-

tns. . . . . . . . . . . :M380 amei;

W

Colonial oil Company,

ÉSTRADA DA BARBA-AVEIRO

' Hi lll'lllülllii RR

' GALEAIU

José Migueis Picada,

com omcina de calçado na rua d'Al-

fandega, em Aveiro, participa ao

publico, e em especial aos seus

collegas, que tem deposito de ca-

bedaes de todas as qualidades e

mais utensílios pertencentes à arte

de sapateiro, que vende quasi pe-

os mesmos preços dos do Porto.

llll i

l'lNllOS VELHOS ENGARRÀFADOS

' Precedentes da garrafeíra do
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Eduardo d'Oliveira Barbo-

sa tem á venda na sua casa

de trabalho, á rua Manuel

Firmino, por preços modicos,

0 seguinte:

Mausoleus, campas,

bancas de lousa para cosi-

nha, cantaria de granito

e de pedra branca. para

obras, assim como louzas em

todos os tamanhos para esco-

las.Tambem se encarrega da

construcção de jazigos e for-

nece desenhos para os mes-

'TRINDADE & FILHOS

X

Lindíssimas fazendas de pura lã., para, vestido, desde 300

reis o metro.

Cortes de lãs para vestidos, desde 26000 a 126000 reis.

Grande sorticlo de meltons, moscons e zibelines para casa-

cos e capas.

Enorme sortimento de flanellas do lã. e de algodão.

Confecções de pellcs e pennas, alta novidade.

Calçado vle agasalho para homrns, senhora e creançs.

Botas e galochas deborracha para homem, senhora c ereança.

   

«me ao vam da mea ser ' , x x tests"::sentar:::3:33';rssrisf'tr°-”na. o preço da 50° rei_ _ illllllllllll' x Camisollas de lã para homem, senhora e creança.

Cobertores dc pura lã desde 2,6000 reis.

Completo sortimcuto de toilOs os artigos de malha.

Espartillios, luvas, meias, coturnos, guarda-chuvas, setins,

srdas, vclludos, pellucias, rendas, guarnições, tulles, plissés, etc.

22:500 reis n garrafa

w-

Assim como vinho branco (Boall

simples: vendem-se na Papelaria

de José Alves dos Reis.

Bícyclotes, motocycletes e

automoveis dos melhores ta-

bricantes inglezos e francezee.

Accessorios de todas as mu'-

cas. Oliicina pura concertos. X

ABRICA a vapor de telha do systems. de Marselha,

Encontra-se á venda n'esta fabrica grande quam¡

tros artigos para construcções, taes como: azulejos para revestimento de paredes,

lili-Í nilhas, etc., productos que rivalisam.

do paiz. Tejolos de varias dimensões.-PEÇOS MODICOS.

dade de telha franceza e seus accessorios,

    

  Esmaltagem o nickelsgem. x Camisas-ia e, gravatria
Aiugam-se bicycletes.

____ x Perfumarias e bijuterias

'All ' =À*__)Â u

M W 1““le xx Preços sem competencm

Na rua do Almada, 373

PORTO

mommmmm
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feita pelos processos mais modernos e aperfeiçoados.

ebem assim ou-

de variados gostos, vasos para

com os das principaes fabricas congeneres

   
VAPOR A' AHIR DE LEIXÓES (PORTO)
TI'IABIE», Em ll de DEZEMBRO

Para S. Vicente, Rio de Janeiro, SANTOS, Montevideo e Bue-
nosAyres.

eQUETES CORREIOS A SAHIR DE LlSBOA

ARAGON, Em 20 de novemnno

Para a .Allah-.ira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro.
lontevnlen e Buenos-Ayres.

DIAGÍ)A.LI<]NAV Em 4 de DEZEMBRO

Para 'l'rueritfe, l'el'uumEuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,
Montevdeu e Buenos Ayres.
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A BORDO I'll GREADDS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.' classe es
colher os beliches á. vista da planta dos painetes, mas para.
issu) recornmendamos a possível tntocípa-
çao nos pedidos, visto estar-em já. muitos
camarotes tomados.

PREVENÇID RDS PISSAGEIROS

Tendo acontecido por varias vezes

as suas passagens como para embarcar

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-
commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar sem-
pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre um bi-
lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, & RUMSEY
e tambem o nome da. Companhia MALA REAL INGLEZA.

que alguns passageiros pagam

nos paqueies d'esta Compa-

Unicos Agentes no Norte de Portugal

TAIT & RUMSEY

19, Rua do Infante D. Henrique-(Porto

Ou aos _seus correspondentes em todas as

Cidades e villas de Portugal

Os bilhetea de passagem vendem-se em Aveiro, na casa
do sr. Antonio Ferreira Felix Junior.

    

Exp' Univll Paris 1900, For¡ de Concurso, !lembro do Ju

MovesAMM"“
'I' PREMIO ll TODOS o¡ CONCURCOÍ

DEROY FIL. Ami
7! a 77. Rue du Theatro, PAR

GUIA PRATIOO do Dlnlllldor o Catalogo união.
Escrevendo“, assignale a este Diario.
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FUHDIÇIO RLLIINÇI DIS DEVEZIS

E

SERRALHERIA MECHANICA

DK v

Bar.“ & PINHO, succesor

R. Moreira da Cruz, 82 Devezas-V. Nova de Gaya
_

   

 

  

    

  

l N'ests fabricalconlíiiruem-sc todas as obras,
locomo em meta (e ronzc, assim como: mac Il ' 'd l'IKO, tambores para correias, bombas de presstlldmpliiÍi-aviipiiii “iiiiâsysleum gaylol para irasi'egnr vinhos, prensas de todos os Elali lfeiçoados systi-mus para expremcr hagaços de uvas, assim como ai?"sus para uzrllc e gulgas para o mesmo muito aperfeiçoadas- ClllfliliLAs $)¡<ll_'il'lil Burton. munu ;Apm-l'eigoudus u de todos outros ilivtypes; lt.\(,lzi\llUS para tiram' algun du poços para regar em divfrso.goslos; ditos dc _copos, «sinuca-rios; esmagadores para) uvas co duo.lmdros Ale [cantou-.i e diversas outras ¡nacliinus agricolas eindustm' cy-Purtous, gl'udi'anwulus u sziccudas ou marquizes, e tudo mais mes'leucela filinillçlê'ulh Sílrríilheria o lornos mcclmuicos que per.'am mn a mea ou 'a (lv forro do todos
za, estanhada, como ú poi'IUgin-zu n ú :nospanliiislugdztiiiirhaanstorá Íngleqbrunlr o vapor. ditos (lr azu, ('opendoros pura carlos etc etd unos do_Alem d'cstas obras ¡Mem-so muitas oulrzis: mdlorcri a vi=ntmais rec ;hecidos resultados, (araras para milho debulhad' o do.?tem nmuito economicos. ' ou' 'Í

tanto em ferro lundi
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